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Disciplinas: BRI-0001 e PGI-5003 - Temas e Prática em Relações Internacionais 
Horário: 5as feiras, das 17h30 às 19h00 
Professores: Jacques Marcovitch, Pedro Dallari, Carlos Eduardo Lins da Silva  
Local: Sala E-1 – FEA 
 
                                                   PROGRAMA – 2018  
 

Versão 021118 
 
I - Objetivos da disciplina 
 

A disciplina consiste num projeto acadêmico sobre a prática das Relações 
Internacionais, oferecendo ao estudante alternativas de aplicação dos conhecimentos 
adquiridos no curso.  

Além disso, a disciplina "Temas e Prática em Relações Internacionais" está 
estruturada para induzir o aluno a pensar no seu projeto de vida como cidadão e profissional. 
Como cidadão, acompanhando com maior profundidade e posicionando-se criticamente 
quanto à evolução das relações internacionais. A percepção de um mesmo fato sob 
perspectivas distintas, às vezes opostas, desenvolve este posicionamento crítico.  Como 
futuro profissional, identificando, no convívio com o outro, suas próprias habilidades e atitudes 
a serem valorizadas, assim como as competências a serem desenvolvidas à luz de sua visão 
de futuro. 

A caminho da terceira década do século XXI, as tendências globais se caracterizam 
por uma polarização geopolítica, fluxos migratórios crescentes, desafios humanitários, 
tendências tecnológicas fragmentadoras, incertezas econômicas, novos agentes econômicos 
e elevados impactos ambientais. Neste contexto de profundas transformações, torna-se 
necessária uma governança consciente dos riscos e com capacidade para oferecer respostas 
inovadoras às expectativas da sociedade. 

As tecnologias digitais, além da informação e do conhecimento, difundem valores e 
crenças com repercussões sobre a política, a economia e a evolução das mentalidades. E 
trazem, igualmente, os riscos cibernéticos e ataques digitais a difundir vulnerabilidades, 
expropriar, e expandir os conflitos. Por isso, torna-se cada vez mais urgente a convocação 
de lideranças com valores construtivos, competências digitais e sensíveis à dinâmica 
internacional. Lideranças habilitadas a induzir a inovação para elevar o desempenho das 
instituições e da economia no Brasil.  

Esta disciplina oferece a cada semestre letivo um tema estruturante e relevante para 
as relações internacionais na perspectiva brasileira. Cada tema é desenvolvido por meio de 
uma abordagem conceitual e de encontros com profissionais de reconhecido talento e 
competência que têm se destacado no campo das relações internacionais. A origem 
institucional diversificada dos expositores convidados permitirá ao estudante o contato com 
uma diversidade de referências de tempo e valores. 
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II – Temática a ser estudada em 2018:   
 

Desafios e tendências no mundo em transformação 
1. Origens e características das organizações internacionais.  
2. Geopolítica: tendências e perspectivas   
3. Fronteiras da Ciência e seus Impactos. 
4. Tendências Demográficas e Migrações.  
5. Tendências Econômicas e Investimentos Diretos no Brasil.   
6. Tendências Tecnológicas, Inteligência Artificial e Segurança Digital. 
7. Polarização, Conflitos Armados e Desafios Humanitários:  
8. Tendências Climáticas e os Acordos de Paris.   
9. Processos de Governança Global: Êxitos e Fracassos. 

 
III – Calendário:  
 
Obs.: Não haverá aula: Semana da Pátria – 03 a 07 de setembro; 15 de novembro  
 
Datas dos seminários: 
Agosto: 02, 09, 16, 23, 30            Setembro:  13, 20, 27 
Outubro: 04, 11, 18, 25                   Novembro: 08, 22, 29 
 
Agosto 
 
02 - Apresentação da disciplina 

Expositores: Jacques Marcovitch, Pedro Dallari, Carlos Eduardo L. da Silva - IRI/USP  
 

09 – O Brasil no futuro do mundo 
Expositor: Jacques Marcovitch- IRI/USP 
 

16 – Origens e características das organizações internacionais  
         Expositor: Pedro Dallari - IRI/USP   
 
23 – Geopolítica: tendências e perspectivas   
          Expositor: Carlos Eduardo Lins da Silva - IRI/USP  
 
30 – Política e direito: tendências e perspectivas 
          Expositor: Pedro Dallari - IRI/USP   
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Setembro 
 
13 – Fronteiras da Ciência e seus Impactos 
        Expositor: Carlos Henrique de Brito Cruz - FAPESP  
 
20 – Tendências Demográficas e Migrações 
        Expositora: Thais Silva Menezes, Escritório do ACNUR em SP  
 
27 – Tendências Econômicas e Investimentos Diretos no Brasil   
        Expositora: Julyana Yokota - Standard & Poor’s   
 
Outubro 
 
04 – Tendências Econômicas e Investimentos Diretos: China 
        Expositor: Adalberto Maluf- Diretor BYD   
 
11 – Tendências Tecnológicas, Inteligência Artificial e Segurança Digital 
        Expositor:  Demi Getschko - Diretor-presidente do NIC.br 
 
18 – Sérgio Vieira de Mello: Pensamento e Memória  
        Expositores: Pedro Dallari e Carlos Eduardo Lins da Silva 
 
25 – Educação de qualidade e erradicação da pobreza  
 Expositora: Claudia Costin, Fundação Getúlio Vargas/EBAPE      
 
Novembro  
 
08 -  Avanços e recuos da sustentabilidade na Amazônia  
 Expositor: João Paulo Capobianco, Instituto Democracia e Sustentabilidade 
 
22 - Tendências Climáticas e o Acordo de Paris  
       Expositora: Thelma Krug (INPE e IPCC)   
 
29 - Encerramento e avaliação da disciplina 

Expositores: Jacques Marcovitch e Carlos Eduardo Lins da Silva   
 

 
IV – Bibliografia básica 
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Coimbra e Editora da Universidade Federal de Campina Grande, 2017. 
 
GLASER, Charles L. Rational Theory of International Politics: The Logic of Competition 

and Cooperation. Princeton: Princeton University Press, 2010. 
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2017 
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internacional de cooperación frente al horizonte post-2015: retos, propuestas y 
realidades. Revista de Economía Mundial, nº 36, jan. - abril, 2014, pp. 71-93. Espanha: 
Sociedad de Economía Mundial.    

OLIVEIRA, Amâncio. J. S. N.; ONUKI, Janina.  Países intermediários e multilateralismo. In: 
BRANDÃO, Gildo Marçal; LIMA, Marcos Costa; REIS, Rossana. (Org.). 
Regionalismo, democracia e desenvolvimento. 1ª. ed. São Paulo: Humanitas, 
2007, v. 1, p. 197-206. 

O’NEIL, Kate. The Environment and International Relations, Cambridge University Press, 
second edition, 2017  

PASTREICH, Emanuel. Facebook and the Future of Global Governance. Huffington Post Blog, 
11 Abril 2014. Disponível em: http://www.huffingtonpost.com/emanuel-
pastreich/facebook-and-thefuture_b_5086023.html.  

PNUD. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 2030. Disponível em:  
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Decision Makers. UK, Greenleaf Publishing, 2014. 
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Disponível em:  
 https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/7891TRANSFORMING%2

0OUR%20WORLD.pdf.  
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V - Avaliação 
 
A avaliação da disciplina será feita com base na frequência e conceitos atribuídos ao aluno.  
 
 
Pesos das disciplinas:  
 
BRI-0001: 02 créditos 
PGI-5003: 04 créditos  
 
Frequência 
 
A frequência mínima obrigatória nos seminários será de 70% para os alunos de BRI-0001 
(graduação) e de 75% para os alunos de PGI-5003 (pós-graduação). 
 
Atribuição de conceitos aos alunos de BRI- 0001 
 
Será feita mediante análise de dois ensaios sucintos (até uma lauda por seminário) contendo 
a síntese das conferências realizadas e uma apreciação crítica pelo aluno do conteúdo da 
palestra.  O primeiro ensaio, referente aos meses de agosto e setembro, deverá ser entregue 
ao monitor da disciplina ao final da aula ou enviado por e-mail para 
temasepratica2018@gmail.com até 04 de outubro; e o segundo, referente aos meses de 
outubro e novembro, até 06 de dezembro. Cada um dos ensaios comporá 50% da nota final.  
Os ensaios serão avaliados com base nos seguintes critérios: 1. Abrangência de todas as 
atividades da disciplina no bimestre; 2. Expressão escrita; fluidez, clareza, ortografia, 
concordância, estilo; 3. Originalidade do conteúdo; 4. Conhecimento próprio sobre os temas 
abordados; 5. Apreciação crítica dos temas abordados. 
 
Atribuição de conceitos aos alunos de PGI-5003    
 
Será feita mediante análise de dois ensaios e um artigo a ser submetido para publicação. Os 
dois ensaios (até uma lauda por seminário) deverão conter a síntese das conferências 
realizadas e uma apreciação crítica pelos pós-graduandos do conteúdo de cada palestra.   
O primeiro ensaio, referente aos meses de agosto e setembro, deverá ser entregue ao monitor 
da disciplina ao final da aula ou enviado por e-mail para temasepratica2018@gmail.com até 
04 de outubro; e o segundo, referente aos meses de outubro e novembro, até 06 de 
dezembro. Além dos dois ensaios, cada pós-graduando deverá elaborar, até o dia 13 de 
dezembro, trabalho final, em forma de artigo, que poderá ser submetido para publicação em 
revista especializada.  
 
Cada um dos ensaios comporá 30% da nota final e o artigo final 40%. Atividades 
complementares serão propostas aos pós-graduandos durante o semestre.  
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Código de Ética 
 
Com referência aos procedimentos de avaliação, recomenda-se aos alunos que tomem 
conhecimento do Código da Ética da USP que se encontra disponível em: 
http://www.prg.usp.br/wp-content/uploads/CodigoEtica.pdf 
 
 
Atendimento aos alunos  
 
Plantão de atendimento aos alunos: quintas-feiras, das 15:30 às 16:30 horas, com 
agendamento prévio pelo e-mail: temasepratica2018@gmail.com - Local: Sala E - 100 - 
FEA/USP.  Assistente da disciplina/monitor: Rafael Andery.  
 
 


